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EMENTA: A Estilística e os recursos expressivos da Língua Portuguesa.

OBJETIVO GERAL: Ministrar ao aluno o conhecimento dos recursos expressivos 
da Língua Portuguesa e de método para o seu estudo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
         1. Conceito de Estilística.

2. Critérios para a conceituação de estilo.
3. Estilística e funções da linguagem.
4. A expressividade das palavras.
5. A expressividade dos sons.
6. A expressividade das formas.
7. A expressividade das construções e dos mecanismos sintáticos.

METODOLOGIA: Apresentação do conteúdo teórico através de aulas expositivas.; 
Exercícios de fixação  e verificação da aprendizagem; Estudo de textos de autores 
brasileiros e portugueses.

RECURSOS DIDÁTICOS: Textos, livros e apostilas.

AVALIAÇÃO: Exercícios escolares, trabalho individual e/ou seminários.
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EMENTA: A Estilística e os recursos expressivos da Língua Portuguesa.

OBJETIVO  GERAL:  Ministrar  ao  aluno  o  conhecimento  dos  recursos  expressivos  da 
Língua Portuguesa e de método para o seu estudo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Conceito de Estilística.
2. Critérios para a conceituação de estilo.
3.  Estilística e funções da linguagem.
4.  A expressividade dos sons.
5.  A expressividade das palavras.
6.  A expressividade das formas.
7. A expressividade das construções e dos mecanismos sintáticos.

METODOLOGIA:  Apresentação  do  conteúdo  teórico  através  de  aulas  expositivas; 
Exercícios  de  fixação  e  verificação  da  aprendizagem;  Estudo  de  textos  de  autores 
brasileiros e portugueses.

RECURSOS DIDÁTICOS: Textos e livros.

AVALIAÇÃO: Trabalhos individuais e em grupo e seminários.
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